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AÇÕES EDUCATIVAS EM DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS: UMA PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA DE ESTUDANTES DO INSTITUTO DE PESQUISA CLÍNICA EVANDRO CHAGAS

O Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas/IPEC é uma unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz/Fiocruz, cuja missão é “contribuir para a melhoria das condições de saúde da população brasileira através de ações integradas de pesquisa clínica, desenvolvimento tecnológico, ensino e assistência de referência na área de doenças infecciosas”.

A partir da demanda de pacientes co-infectados por tuberculose e HIV/AIDS no IPEC, do projeto de prevenção de tuberculose, foi originado o sub-projeto “Grupo de Estudo (GE) em Epidemiologia e Prevenção das Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIPs): Uma iniciativa permeada pela humanização na construção compartilhada de conhecimentos”. De 2005 a 2009 realizamos 4 GEs direcionados a pacientes e trabalhadores do IPEC, possibilitando aos participantes trocar e adquirir conhecimentos acerca da promoção da saúde e a prevenção de doenças, construindo assim outras possibilidades de fazer o processo educativo em saúde. Com o sucesso e a repercussão positiva deste trabalho fomos convidados a apresentar este projeto social no evento “Fiocruz pra Você/2009”, no campus da Fiocruz, situado em Manguinhos, bairro onde residem várias comunidades carentes no Rio de Janeiro/Brasil. Trata-se de um evento realizado anualmente, coincide com a Campanha Nacional de Vacinação Infantil e inclui uma feira de Ciências para os visitantes.

O Laboratório de Epidemiologia Clínica do IPEC conta com alunos de graduação (programa de iniciação científica) e de pós-graduação (capacitação em serviço, mestrandos e doutorandos) que desenvolvem diversas atividades. No entanto, houve a mobilização de alguns desses alunos para participarem voluntariamente do “Fiocruz pra Você”, que aconteceu em 20/06/2009. 

Nossa equipe montou um stand sobre o GE, com a exposição de peças anatômicas cadavéricas/sintéticas, apresentação de pôsteres, uma caixa de vetores e visualização de lâminas em microscópio, além de serem distribuídos para a comunidade folderes e outros materiais educativos, como lupas e kits de canetas. Todas as pessoas interessadas no stand foram convidadas a participar de uma pesquisa sobre DIPs. Foi aplicado um questionário contendo questões sobre o conhecimento das DIPs, as principais dúvidas, e material educativo mais adequado, visando à divulgação do conhecimento científico no âmbito da promoção à saúde e a prevenção de doenças.

Os entrevistados tinham idade de 13 a 68 anos, configurando amostra heterogênea: 27 (44,3%) relataram ter pelo menos o 2o grau e 43 (70,5%) eram mulheres.  Mais da metade dos entrevistados (54,1%) residiam nas comunidades do entorno da Fiocruz. Quando perguntamos se sabiam o que eram DIPs, 38 (62%) relataram ter conhecimento de alguma dessas doenças. Observamos que 24 (39,3%) dos entrevistados citaram mais freqüentemente as doenças sexualmente transmissíveis/DSTs (sífilis, gonorréia, HPV, hepatites B e C, herpes, HTLV, etc) e a AIDS, seguido da doença de Chagas (24,6%) e parasitoses intestinais (16,4%). Cabe ressaltar que 12 (19,7%) dos participantes informaram não saber/nunca ouviram falar das DIPs. O público entrevistado gostaria de obter mais esclarecimentos sobre as DIPs, principalmente, DSTs/AIDS, pois alegaram o fato de “...terem alguém da família em tratamento, adquirirem mais conhecimento, terem acesso as novas descobertas, prevenção, mais clareza acerca das DSTs, esclarecer dúvidas....”

Quanto à sugestão sobre a elaboração de material educativo 45 (73,8%) entrevistados citaram como mais interessantes/acessíveis as cartilhas/folderes/revistas e 16 (26,2%) mencionaram os vídeos/jogos educativos/palestras. 

Podemos concluir que a nossa participação, enquanto estudantes e voluntários de uma ação coletiva contribui para o fortalecimento de diversos espaços institucionais que atuam na prevenção e controle das DSTs/AIDS presentes na comunidade ou grupo com o qual se pretende atuar, possibilitando, dessa maneira, um verdadeiro diálogo entre uma instância e outra. 

